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AAPPU 32 anos

“Amizades, desenvolvimento profissional e 
a alegria de ter presenciado todas as inau-
gurações das áreas de produção da usina”. 
Estas são algumas das melhores lembran-
ças que Paulo Pio guarda de sua trajetória 
na Usiminas, iniciada em Ipatinga, em 1962. 
E da qual vamos saber mais, na pág. 3. 

Paulo Pio Rocha e Silva
Usiminas: um tempo, uma empresa, uma escola de vida

A Usiminas de ontem e de sempre vibrando na mesma emoção e compasso.
Confiram nas págs. 6,7,8,9 e 10.
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  A Diretoria da Associação dos Aposentados e Pensionistas 
da Previdência Usiminas, no papel de representar seus asso-
ciados, a fim de mantê-los envolvidos por meio de ações que 
contribuam para a melhoria da saúde física, da saúde finan-
ceira e da qualidade de vida, procura cada vez mais intensifi-
car o convívio com seus 1.081 participantes.
Com o conhecimento que tem das necessidades e anseios 
dos aposentados, a AAPPU busca sempre atualizar seus co-
nhecimentos para beneficiá-los, em conjunto ou até mesmo 
individualmente em suas aspirações, sendo, dessa forma, 
mais assertiva nas informações e nos resultados esperados.
Assim, o ano de 2017 foi de muito trabalho, mas que agora se 
vê coroado pelos bons frutos colhidos. 

Vejamos:
   Em tempos de crise, temos a USIMINAS recuperando e ex-
pandindo sua capacidade produtiva e, consequentemente, 
financeira, trazendo não só segurança, mas confiança e ale-
gria para seus ex e atuais colaboradores que se beneficiam 
de projetos essenciais na vida de qualquer cidadão. Temos, 
por exemplo, um Plano Previdenciário complementar es-
tável, bem administrado e equilibrado financeiramente. A 
saúde nunca esteve tão bem olhada junto aos seus usuários 
como agora, em todas as localidades de maiores e menores 
contingentes de assistidos: haja visto o Usifamilia, plano de 
prevenção à saúde que vem acarretando melhor assistência 
e menos custos para os beneficiários – afinal, a prevenção 
é o melhor remédio. Por sua vez, a AEU, com nova direção, 
promete aprimorar suas ações na área de lazer, esportes e 
qualidade de vida.
    Os colaboradores externos, como os prestadores de serviços, 

fornecedores de matérias primas, materiais etc., também 
participam do processo, disponibilizando o que há de me-
lhor e mais moderno para o bem-estar de todos, sabedores 
de que o retorno virá em termos de referência e financei-
ramente. Têm consciência de que a Usiminas é um grupo 
sério, que cumpre com suas obrigações corretamente, coi-
sa difícil num pais em crise de caráter dos seus dirigentes. 
    E o que vejo para o futuro da Associação? Quais as pers-
pectivas para 2018 e para os próximos tempos, face a tan-
tas turbulências?  Vejo, sem a menor sombra de dúvida, a 
Associação só se fortalecendo e trazendo resultados positi-
vos para seus associados, desde que a direção possa contar 
com a cooperação de todos – membros e parceiros. A sus-
tentabilidade se faz representar pelos pilares da responsa-
bilidade e boa vontade, inseridas nos princípios para a qual 
ela foi criada e que vigoram até os nossos dias. Temos o ano 
de 2018 para dar continuidade e concluir metas, pois estas 
são sempre adaptadas à realidade das inovações, das leis, 
do país, quiçá do mundo. 
  A missão é trabalhosa, críticas sempre ocorrem – diz o 
ditado, só não erra quem não faz –, mas a certeza de bus-
car sempre a melhor solução, propor, ousar para atender 
às expectativas de todos é um desafio que mostra nosso 
tamanho e determinação. Convidamos os associados a se 
manifestarem nesse sentido.
  Peço a todos para irmos com Deus neste futuro incerto 
para o mundo, mas passível de controle de nossa parte, nós 
que fomos abençoados por pertencer à família USIMINAS. 
Encerro, me espelhando no Drummond (De mãos dadas):                    
“O presente é tão grande, não nos afastemos. Não nos afas-
temos muito, vamos de mãos dadas”.

Carlos Roberto Nassif Campolina – Trabalhou em Finanças na sede e na Previdência Usiminas.
Carlos Soares da Silva – Trabalhou como mecânico da Diretoria na sede.

Isabel Cristina Martins Camargos – Trabalhou na Comunicação Social na sede.

Eunice Lana G. Polatscheck –  29/12/2017 - Pensionista. 
Terezinha Oliveira Avelar – 28/01/2018 – Foi secretária de serviços gerais na sede. 
Renato Sebastiao De A. Santos –  31/12/2017 - Trabalhou na Auditoria, na sede.

Aos familiares, nossos sentimentos. 

VITÓRIAS EM 2018: A FORÇA DA CUMPLICIDADE
Maria Ignez G.de Sousa

Paulo Pio e a família reunida – só alegria



“Se for contar 10 % de tudo que vivi na Usiminas, seis folhas 
do jornal serão poucas”. Com estas palavras, nosso associado 
Paulo Pio Rocha dá uma ideia da sua vivência na empresa, do 
quanto realizou e cresceu com ela.

Nascido em Belo Horizonte, em 11 /09/1944, Paulo Pio Ro-
cha e Silva é casado com Sueli Nogueira da Gama e Silva, com 
quem tem três filhos – Luiz Augusto, Patrícia e Cristiane – ¬ 
que lhes deram os netos: Pedro, Victor, João e Tiago.

Sua vida na Usiminas – conta - começou em Ipatinga, no início de 1962 onde trabalhou no Departamento de Inspeção e 
Controle de Qualidade (UDM), nos laboratórios de tratamento de amostra, testes mecânicos e metalográfico (que virou a Di-
visão de Pesquisas e, posteriormente, o Centro de Pesquisas).  Em 1963 terminei o ginásio no Colégio São Francisco Xavier, e 
em 1966 terminei o curso técnico de metalurgia na Escola Técnica de Metalurgia de Acesita.

E as memórias continuam vindo: “De 1967 a 1969 trabalhei na área de metalurgia da aciaria; em 01/12/1969 fui transfe-
rido para a sede, em BH, para a Superintendência de Vendas, na Divisão de Assistência Técnica a clientes, onde fiquei até a 
aposentadoria, em 1989. Nesse período atuei no atendimento de reclamações de clientes; desenvolvimento de aplicações de 
produtos siderúrgicos e assistência técnica  de produtos carboquímicos e não laminados. Entre as boas coisas que tive estão 
as amizades, o desenvolvimento profissional e a alegria de ter presenciado todas as inaugurações das áreas de produção da 
usina, da coqueria à laminação de tiras a frio”.

A experiência adquirida durante os 27 anos de atuação na empresa ren-
deu frutos mais tarde: “Todo o conhecimento adquirido nesses anos foi 
de muita valia nas ocupações que tive após a aposentadoria. Trabalhei em 
empresas do ramo de exportações, distribuição e beneficiamento de pro-
dutos siderúrgicos e em todas atuei nas áreas de controle de qualidade, 
operação, desenvolvimento de novas aplicações e novos mercados”, recor-
da, agradecido.

Mas, como ninguém é de ferro, há também o outro lado da vida: a frui-
ção de prazeres proporcionados pelo convívio familiar e outras atividades: 
“Gosto muito de passear, pescar, viajar, cozinhar, de atividades de trabalhos 
manuais, ler, alguma prestação de serviço voluntário e curtir os netos, é 
claro”.

“No mais, acho maravilhoso o trabalho da AAPPU em benefício do associado nas áreas de saúde, informação, direitos e diverti-
mento, entre as quais ressalto as viagens e as festas onde temos a oportunidade de encontrar velhos amigos e relembrar os tempos 
de convivência”, diz ele.

 PAULO PIO ROCHA E SILVA
USIMINAS: UM TEMPO, UMA EMPRESA, UMA ESCOLA DE VIDA 
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Receita de aposentadoria
Cuidar da saúde, fazer exercícios físicos, ter uma 
boa alimentação e muita diversão, principalmente a 
convivência com os amigos (frequentar as reuniões 
do Usigole, por exemplo”), além da família, é claro, 

completam minha equação do bem viver.

Paulo Pio e a família reunida – só alegria

Paulo Pio e esposa, Sueli, curtindo a vida



EVENTOS SOCIAIS
- 04 de Maio -  Festa das Mães
- 06 de julho -  Arraiá da AEU
- 14 de setembro  - Aniversário da AEU
- 07 de outubro -  Festa das Crianças
- 09 de novembro Flash Back

EVENTOS ESPORTIVOS
- 14/04 XV Torneio Individual de Tênis
- 19/04  VII Torneio de Peteca
- 21/04  II Torneio Relâmpago de Vôlei
- 28/04  V Torneio de Futebol Feminino
- 26/08 VII Torneio Individual de Futebol Society Masculino

 Inscrições e venda de convites na secretaria do clube.  34998681 ou 34998350.

Vejam o que a AEU preparou para os associados este ano. Alguns eventos já estão
 acontecendo;  outros,         vindo. Preparem-se!  

Para relembrar e animar, imagens dos eventos de 2017

Arraiá da AEU

Noite das Mães  II Torneio Relâmpago de Vôlei  V Torneio de Futebol Feminino

 VII Torneio de PetecaFlash Back



 
Em assembleia ordinária, realizada no dia 26/04/2018, na sede da 

AAPPU, o presidente do Conselho Deliberativo da Associação, Ildeu do 
Couto Balbino, apresentou aos 13 associados presentes o relatório de 
Prestação de Contas Administrativa e Financeira referente ao exercício 
encerrado em 31.12.2017 e balanço contábil, bem como a Previsão 
Orçamentária para 2018. Ambos foram aprovados por unanimidade. 

Modificação do Estatuto 
Neste mesmo dia, após a Assembleia Geral Ordinária (AGO), foi 

realizada a Assembleia Geral Extraordinária que aprovou as modifica-
ções no Estatuto, apresentadas pelo Conselho Deliberativo.

No capítulo II, artigo 19º, parágrafo 2º - Excluir a exigência de curso 
superior para o cargo de presidente do Conselho Deliberativo.

No capítulo II, artigo 19º, parágrafo 3º - O novo texto: “Será suplente do presidente da Associação junto ao conselho da Pre-
vidência Usiminas o escolhido entre os membros efetivos (com curso superior completo) do Conselho Deliberativo da AAPPU”. 

No capítulo III, artigo 22º - novo texto: “A diretoria compõe-se de um presidente, um diretor Administrativo e Financeiro, um 
diretor Social e um diretor de Comunicação, ou seja, alteração da designação de Diretor-Secretário, para Diretor Administrativo 
e Financeiro”. 

Novo texto do parágrafo único do artigo 22º - “O diretor administrativo e financeiro acumulará o cargo de vice-presidente 
da AAPPU e, para a ocupação do cargo, será exigida a formação em curso superior completo, bem como ter pertencido, por no 
mínimo dez anos, ao quadro de funcionários da Usiminas ou coligadas, ou seja, a uma das Patrocinadoras da Previdência Usi-
minas. Na eventualidade de o mesmo vir a ocupar, mesmo que provisoriamente, a presidência da AAPPU, deverá ser indicado 
um substituto para a Diretoria Administrativa e Financeira pela Diretoria, com anuência do Conselho Deliberativo”. Suprimir o 
parágrafo único do artigo 26.

O novo Estatuto está disponível no escritório e no site da AAPPU para consulta.

ASSEMBLEIAS DA AAPPU: PRESTAÇÃO DE CONTAS E MUDANÇA NO ESTATUTO 

ATENÇÃO À CAMPANHA DE VACINAÇÃO 
CONTRA A GRIPE, QUE VAI ATÉ 1º  DE JUNHO.  

Arraiá da AEU

Aulas de Informática 
A cargo de Larissa Carvalho, as aulas de informática (internet, rede sociais, uso do e-mail, Windows, Word, Excel, no compu-

tador e no celular, além de outros de interesse dos alunos) são ministradas na AAPPU ou na residência do associado. A data e 
horário deverão ser acertados com Larissa.

Valor: R$30,00 (hora/aula) + despesas com transporte.
Contato: Tel.: (31) 3424-1145 / 99642-1835 –  E-mail: lah_c_r@hotmail.com

VEJAM QUEM DEVE SE VACINAR: 
• crianças de 6 meses a menores de 5 anos (4 anos, 11 meses e 29 dias);
• adolescentes e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medidas socioeducativas;
• gestantes;
• puérperas (mulheres que estão no período de até 45 dias após o parto);
• mulheres e homens com 60 anos ou mais;
• trabalhadores de saúde;
• povos indígenas;
• pessoas privadas de liberdade;
• portadores de doenças crônicas e outras condições clínicas especiais que comprometam a imunidade;
• professores de escolas públicas ou privadas.
Mais informações estão disponíveis em: www.saude.mg.gov.br/gripe



AAPPU 32 ANOS: DESCONTRAÇÃO, AMIZADE E ALEGRIA DÃO O TOM DA FESTA
   “O que me chama a atenção é o zelo, a qualidade da festa como um todo. É ver as pessoas dançarem sem o 
mínimo constrangimento, uma diversão só. Não estão nem aí pra nada – o que prova que estão perfeitamente 
à vontade, no seu ambiente”.  A avaliação, do fotógrafo Leonardo Horta, nosso amigo da Comunicação Social da 
Usiminas, reflete o clima reinante na comemoração dos 32 anos da AAPPU, no Buffet Catharina. Com as atrações 
de costume – cardápio com direito a arroz arbóreo, regado a três tipos de molho: filé ao molho madeira, ao molho 
rosado e de camarão, com parmesão e cheiro verde –, bombons de dar água na boca, decoração com flores para 
alegrar a alma e os olhos, coquetéis de frutas, cerveja, uísque, espumante, tudo isso sob o batuque animado da 
Banda Musicallis, liderada pelo Ênio Bretas e Rosângela. E para melhorar, os dançarinos contratados puseram as 

meninas para dançar samba, rock, boleros, forrós, sucessos internacionais e o que mais rolasse na pista.
Os recados abaixo comprovam o sucesso da festa.

 Maria Ignez G. de Sousa (presidente da AAPPU)
    “Oito anos presidindo as festas e a cada vez elas ficam melho-
res. Cada vez que vejo renascer a alegria, a satisfação de ver todo 
mundo junto de novo, embora a tristeza com algumas coisas, com 
a ausência de pessoas queridas que se foram recentemente. Nes-
se sentido, algumas notas dissonantes me entristecem, como a 
capacidade de algumas pessoas superarem tão bem e tão rapida-
mente as perdas que sofreram e que me doem, parece-me, mais 
do que a elas. Foram 602 pessoas convidadas – e muitas não con-
seguiram vir porque não tinha mais convite. Houve lista de espera.    
   Alegramo-nos com a presença de jovens, filhos e netos de nossos 
associados, dando uma nota de frescor à festa, necessário à reno-
vação. Como sempre, sinto-me feliz, equilibrando perdas e ganhos 
na eterna balança da vida.”

Arminda Soares (Diretora Social da AAPPU)
    “O saldo dos nossos eventos é sempre muito positivo. Sem con-
tar a festa,  sempre muito agradável, só a alegria do reencontro 
supera todas as expectativas e nos enche de ânimo para a realiza-
ção dos próximos. Aproveito para agradecer a todos que compa-
receram e peço que atentem, no próximo jornalzinho daremos o 
balanço dos saldos positivos e negativos para que todos nos aju-
dem a encontrar o de melhor para todos e para a nossa AAPPU, 
pois este é o nosso objetivo maior. Mais uma vez, obrigada pela 

presença.”

Elaíne Mazzeo (associada).
  “Mais uma vez vocês brilharam. A festa estava um espetáculo. Só vocês para nos proporcionar este encontro tão 

agradável. Tudo muito bom. Claro, a companhia de vocês também. Obrigada.”
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7
Joaquim Olímpio (trabalhou na Engenharia, no setor de Marketing, em BH).
   “Sempre venho às festas, gosto delas, pois é um ponto de encontro, onde resgatamos uma convivência muito pro-
veitosa e feliz na Usiminas, um tempo da minha vida em que compartilhei a época de ouro da empresa. É um evento 
que todos anseiam por participar, pois ao nos aposentarmos cada um tomou seu rumo, e a festa é nosso porto.

Renato Luiz de Almeida (trabalhou em Suprimento e Vendas) 
   “Sou administrador de empresa, pós-graduado em Gestão Empresarial em Negócios Internacionais. Ao me apo-
sentar, fui para Fortaleza trabalhar na siderúrgica CSN do PECEM, onde já havia vários funcionários aposentados 
da Usiminas. Por isso, é a primeira festa que participo em BH (veio em companhia da esposa, Eliane Gontijo) e 
agora, no aniversário de 32 anos, resgato o sentimento de rever amigos, um show de bola inesquecível. Comentei 
com amigos que essa turma que aqui está é a de uma empresa que tinha amigos, não colegas, e espero que isso 
se mantenha. Já compartilhei muita receita de implante e tintura de cabelo. A qualidade de vida que a empresa 
proporcionou foi muito importante, e a nova geração, principalmente, talvez não esteja pensando muito nisso.”
 Eliane – “Somos casados há 33 anos e nossa família foi construída em paralelo com a Usiminas. Ainda vamos conhecer 
as outras possibilidades que a AAPPU oferece. Não tenho nem palavras para falar da minha alegria em voltar a BH.” 
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Osamu Nakagawa (chefe do escritório da Nippon em BH)
   Estou gostando muito. É a primeira vez que dancei numa festa. Esta foi a apreciação dele quando a diretora de Co-
municação da AAPPU, Elaine Rosali, indagou-lhe a respeito.  Nakagawa veio em companhia de Débora Shiaku,Tiago 

Munden, Shigetaka Hiraga, Denise Botelho e Marco Piquini.

Maria Elita Silva (trabalhou na telefonia, depois no setor de 
compras e material elétrico). 
  “ Venho a todas as festas e ADORO vir. Gosto da animação e 
agora que a Associação contratou os rapazes para dançar com a 
gente, ficou melhor ainda – já dancei bastante.”

Laís Magda Souza Lima – (trabalhou na Contabilidade).
      “Não perco uma festa, nada melhor do que encontrar as pessoas; trabalho até hoje, por isso, 

não participo das outras atividades da AAPPU.”

Sílvio Mário de Souza – (trabalhou no setor financeiro, em BH).
   Bem-humorado, ele diz: “Não perco uma festa, quando estou andando, venho todos os anos;  não devia ter mesa 
pra ver todo  mundo dançando. O que mais gosto: as mulheres, essas gatas, esse harém”, fala, brincalhão.  As amigas 
que o rodeiam advertem: “ Vani Rocha, sua esposa, que não o escute – ele se diverte e diverte os outros”, comentam.”
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Maria Helena Rosconi – (associada, trabalhou no setor de faturamento, na 
Diretoria de Finanças e com o doutor Rinaldo Soares “nosso grande amigo”).

      “Casei-me com um paulista, o Dérzio Rosconi, nós nos conhecemos e foi uma paixão à primeira vista, curtida há 
mais de 25 anos, um amor eterno. Sou gamada por ele e acho que é gamado por mim. Somos os associados mais 
recentes, e a sensação de vir a esta festa é MARAVILHOSA! Sinto-me muito feliz por meu marido ter deixado todos 
os vínculos e vir comigo. Ele está se adaptando muito bem, aprecia os meus amigos daqui. Já dançamos bastante, 
balançamos o esqueleto. Temos recordações maravilhosas do doutor Rinaldo. Ele é uma pessoa muito querida, por 
todos nós, deixou muitas saudades. Quero retomar esse convívio com a família que me é muito querida. Fico emo-
cionada de estar aqui e não tenho palavras para descrever a minha felicidade por voltar a BH. Amo Minas e amo os 
amigos, além do marido, é claro, e música. Estou adorando encontrar as pessoas.”

Eunice Martins Baptista (trabalhou em Vendas, na capital)
      “Venho a todas as festas, tudo me satisfaz, principalmente encontrar a turma de amigos que amo de paixão, o 
amor que a Usiminas nos proporcionou, a amizade construída há mais de 40 anos. Entrei na empresa em 1977 e, se 

Deus quiser, continuarei a vir a muitas festas ainda.”
Crésio Eduardo Silas (gerente da Associação dos Empregados da Usiminas - AEU). 

      “Agradeço pelo convite, a festa está fantástica e esperamos vocês na Festa das Mães que, apesar de todo o nosso 
empenho em fazer o melhor possível, com certeza não estará à altura desta.”
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Humberto Eustáquio Guimarães (25 anos de empresa, trabalha na Previdência Usiminas)  e Leonardo Horta  
(40 anos de Usiminas, atua na área de Comunicação) – fotógrafos oficiais das festas da AAPPU.
    Humberto – “Há cerca de 10 anos registramos as festas da Associação. Gostamos de estar aqui, observar o encontro 
das pessoas que trabalharam juntas por décadas. É um momento único, traduz uma relação quase de família, a Usimi-
nas proporcionando isso. Dava até para montar outra empresa só com quem está na festa, pois há pessoas de todas 
as áreas. Há uma energia captada das pessoas querendo fotos - é a parte que mais me impressiona - e falam –‘essa é 
pra sair no jornal, viu?’  Batemos uma média de 400 fotos por festa. Vemos que a cada ano vêm mais pessoas e que 
há uma renovação – este ano veio muita gente que não havíamos visto nos anos anteriores. Isso reflete o trabalho da 
atual diretoria. A gente acaba se divertindo e compartilhando a emoção. Registramos momentos cômicos, pessoas 
que bebem um pouco além da conta e se soltam completamente, mas ninguém perde a compostura – mantêm a 
classe.”
Leonardo –“Já reconhecemos a clientela fiel, parece que as pessoas marcam para se encontrarem aqui. O que me 
chama a atenção é o zelo, a qualidade da festa com um todo. Situação interessante quando as pessoas dançam sem 
o mínimo constrangimento, uma diversão só. Não estão nem aí para pra nada – o que prova que estão perfeitamente 
à vontade, no seu ambiente”.

Viagens
    Para este ano, a AAPPU está programando várias excursões para locais próximos de Belo Horizonte. São viagens de 
curta duração para cidades como Monte Verde, Tiradentes e arredores, Resende Costa e Conservatória.  Vale reservar 
lugar e tempo na agenda para isso. A próxima edição trará mais detalhes. Fiquem atentos! 
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    O diretor-executivo da Nippon Steel para as Américas, Kazuhiro Egawa, o chefe de escritório da Nippon em Belo 
Horizonte, Osamu Nakagawa, acompanhados pela tradutora e analista administrativa da empresa, Débora Shiaku da 
Silva Prado,  Cecília Kruel e Denise Botelho, ambas da área de Comunicação Social da empresa, fizeram uma visita à 
AAPPU, em janeiro, quando conheceram  suas instalações. Na oportunidade, foram recepcionados pela presidente 
da AAPPU, Maria Ignez Gerken de Souza, o diretor-secretário, Aloísio Falco, e os conselheiros Urdan Antônio Furtado 
e Wellington Cândido de Almeida.

    A presidente da AAPPU, Maria Ignez Gerken de Sousa, 
a diretora social,  Arminda Soares,  o diretor-secretário, 
Aloísio Falco, e o conselheiro Urdan Antônio Furtado, 
participaram, no dia 20 de fevereiro, da solenidade de 
entrega do 1º Prêmio Nippon de Jornalismo, promovi-
do pelo grupo japonês Nippon Steel & Sumitomo Metal 
Corporation (NSSMC), líder mundial em produção inte-
grada de aço.
    O prêmio, recebido pelo jornal Estado de Minas pela 
série de reportagens “Da terra ao aço”, foi entregue 
pelo diretor-executivo da Nippon Steel para as Améri-
cas, Kazuhiro Egawa. A reportagem narra a história dos 
110 anos da vinda dos primeiros japoneses para o Brasil 
e dos 60 anos de presença e do legado deixado pelos 
pioneiros no Vale do Aço, em Minas. Dessa parceria co-
mercial entre Brasil e Japão surgiu a Usiminas, um dos 
maiores complexos siderúrgicos das Américas.   
    Foi o que destacou Egawa, em seu discurso no evento, 
do qual extraímos alguns trechos: 
“Para a Nippon, a decisão de vir ao Brasil para a cons-
trução da Usiminas em Ipatinga, há 60 anos, é um fato 
histórico, carregado de simbolismo para a empresa e 
para o Japão.Foi o primeiro investimento da Nippon no 
estrangeiro depois da II Guerra Mundial. Foi na verda-
de o primeiro investimento japonês fora do país naquele 
momento. A Nippon está presente na Usiminas desde o 
dia 1. E para a Nippon, cada dia na Usiminas, cada dia 
no Brasil, conta.
  Hoje, quando olhamos para Ipatinga, quando senti-
mos a presença da Usiminas neste Estado e compre-
endemos sua importância para o Brasil, não podemos 
deixar de sentir orgulho por fazer parte dessa história.
Afinal, o desafio era gigantesco. E vencemos juntos, bra-
sileiros e japoneses. 

   Fizemos grandes e pequenas escolhas. Trocamos ex-
periências. Transferimos métodos e tecnologias. Com-
partilhamos culturas. Aprendemos a conviver uns com 
os outros como em uma família, a família Usiminas. 
E essa, talvez seja a maior construção que fizemos.                  
   Os resultados de uma empresa são importantes, sem 
dúvida. E é com muita felicidade que vemos a Usimi-
nas hoje em um processo de recuperação econômi-
ca. Esse processo, iniciado há alguns anos, certamen-
te vai levá-la a sua posição de destaque e liderança na 
siderurgia brasileira. Essa história está longe de aca-
bar. 60 anos não são nada. Estamos ainda no começo.
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INSS CONVOCA PARA PERÍCIA – O INSS está convocando 
mais de 150 mil beneficiários de aposentadoria por invalidez e 
auxílio-doença para nova perícia, de modo a se verificar a re-
gularidade dos benefícios concedidos. É importante que o be-
neficiário, se convocado para a perícia, deve agendar a revisão 
médica sob pena de ter o benefício suspenso. Portanto, se o 
beneficiário receber a carta do INSS, deve fazer o agendamen-
to pelo telefone 135. Não se preocupe se você não receber o 
chamado do INSS.

POUPANÇA – Após homologação pelo Supremo Tribunal 
Federal, o acordo realizado entre os bancos e entidades de de-
fesa de poupadores deve começar, até o final de abril, a fase 
de processamento para as adesões. Estima-se que em torno de 
R$ 12 bilhões sejam pagos aos poupadores. Mas, o pagamento 
ainda deve demorar um pouco. Até o final deste mês deve ser 
disponibilizada uma plataforma digital para que os advogados 
inscrevam as ações de seus clientes, que estão em curso nas 
diversas Varas e Tribunais. Os poupadores terão dois anos para 
fazer a adesão. Portanto, não há necessidade de correria, uma 
vez que a partir da disponibilização da plataforma digital, com 
a inscrição das ações dos poupadores, os bancos terão dois 
anos para se organizarem para os pagamentos. Somente após 
o término do cadastramento das ações que farão adesão é que 
os bancos vão se organizar para os pagamentos.

Todos os poupadores que já estão com processos podem 
pretender o acordo. É muito importante analisarem junto aos 
respectivos advogados a vantagem ou não de fazê-lo. Caso o 
titular da ação tenha falecido, o direito é transferido aos seus 
herdeiros. Para tanto, os sucessores devem se habilitar no pro-
cesso.

Muito cuidado para não se precipitar e fazer acordos com 
estranhos. Procure o advogado responsável por sua ação. Ele é 
o único que tem poder para a adesão. Se o poupador tiver dú-
vida com qual advogado está o processo basta fazer a pesquisa 
nas páginas dos Tribunais. 

Não se deixe levar por informações sem a devida confir-
mação. Procure esclarecimentos sobre o valor real a que terá 
direito, com o acordo e sem o acordo. Quais os prazos para os 
recebimentos. E, principalmente, não assine documentos sem 
o conhecimento de seu teor.

Se você não tem ação e for “convidado” a participar de um 
grupo que já existe para o recebimento de seus direitos, tenha 
cautela e procure se informar a respeito com um advogado de 
sua confiança. E, cuidado, não gaste dinheiro com promessas 
de ganhos, sem a devida comprovação e documentos. Procu-
re esclarecer quais são seus direitos e quanto você vai pagar 
ao advogado em caso de sucesso da ação. É necessário para 
essas ações que você tenha os extratos dos valores deposita-
dos nas cadernetas de poupança à época dos expurgos. 

PRECATÓRIOS – Aposentados e pensionistas que têm 
ações na Justiça Federal para revisão de aposentadoria rece-
berão as diferenças, ao final do processo, através de Requisi-
ção de Pequeno Valor, quando o montante a ser recebido for 
menor ou igual a 60 (sessenta) salários mínimos ou através 
de Precatório, quando o valor ultrapassar os 60 (sessenta) sa-
lários mínimos. Em alguns casos, aposentados e pensionistas 
têm recebido telefonemas de “escritórios” que procuram ad-
quirir o direito desses recebimentos, alegando que são difí-
ceis de serem pagos e procurando agilizar para o aposentado 
e pensionista o recebimento desses valores, com um deságio 
ou seja: com um pagamento menor que o de direito. Alegam 
em alguns casos, que PRECATÓRIO é muito difícil de o governo 
pagar. É importante esclarecer que o valor a ser pago por re-
visão de benefício é considerado Precatório Alimentar e, por-
tanto, compõe o orçamento da União e de maneira regular 
e rotineira é pago com normalidade pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL ou BANCO DO BRASIL. É importante esclarecer que 
não há necessidade de negociar seus direitos, temendo que 
não sejam pagos. Qualquer dúvida, procure seu advogado 
para os esclarecimentos.

 INFORMES

E A FESTA CONTINUA...
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